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1. Introdução  

1.1 Enquadramento do trabalho 

A reabilitação urbana é assumida pelo Município de Ponte de Sor como um vetor decisivo para o 

desenvolvimento sustentável do concelho, sendo reconhecida a imperiosa necessidade de 

investimento num ambiente urbano de melhor qualidade e em condições mais favoráveis para a 

dinamização da atividade económica e o estreitamento das relações sociais. Nos últimos anos, o 

Município tem realizado importantes investimentos, no concelho e na cidade, quer ao nível do 

desenvolvimento económico, com destaque para a criação do Aeródromo Municipal que, sendo 

exterior à cidade, exerce sobre ela importantes efeitos dinamizadores, quer ao nível da 

requalificação urbana, destacando-se a aprovação da delimitação da Área de Reabilitação Urbana 

(ARU) de Ponte de Sor, assim como as intervenções em equipamentos e espaço público. Entre 

estas últimas, salienta-se o reordenamento da margem direita da ribeira do Sor e a constituição do 

Parque Ribeirinho, e a criação dos novos Paços do Concelho e Campo da Restauração, dotando a 

cidade de equipamentos e zonas de recreio e lazer de elevada qualidade.  

Partindo da referência que constitui este conjunto de iniciativas até aqui desenvolvido pelo 

Município, o presente trabalho desenvolve as condições para a realização da Operação de 

Reabilitação urbana (ORU) no território abrangido pela ARU de Ponte de Sor. O presente 

documento corresponde ao Relatório 5 do ôPROJETO DE IMPLEMENTA¢ìO DA OPERA¢ìO DE 

REABILITAÇÃO URBANA DE PONTE DE SORõ. Corresponde, pois, à versão final do Programa 

Estratégico de Reabilitação Urbana (PERU), ou seja, ao instrumento próprio previsto no Regime 

Jurídico da Reabilitação Urbana (RJRU)
1
 que define as condições base que suportam a ORU de 

natureza sistemática
2
 a implementar na ARU de Ponte de Sor. 

 

                                                        

1
 O Regime Jurídico da Reabilitação Urbana (RJRU) é o estabelecido no Decreto-Lei n.º 307/2009, de 23 de outubro, na 

redação conferida pela Lei n.º  32/2012, de 14 de agosto e pelo Decreto-Lei n.º 136/2014, de 9 de setembro. 

2 
Nos termos do RJRU, uma ORU sistemática contempla a requalificação e revitalização do tecido urbano: edificado, 

infraestruturas, equipamentos, espaço público e espaços verdes, atividades económicas; já a ORU simples, incide 

somente sobre a reabilitação do edificado. 

http://dre.pt/pdf1sdip/2012/08/15700/0445204483.pdf
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Conforme apresentado no Relatório 1 ð Guia Metodológico e Descritivo (Figura 1), esta corresponde 

à última fase do trabalho (Fase 4). Integra os resultados das fases anteriores, nomeadamente a 

apresentação da ARU de Ponte de Sor (Relatório 02 ð Proposta de Delimitação da ARU-ORU de 

Ponte de Sor | Fase 0); a caraterização e diagnóstico do concelho, da cidade de Ponte de Sor e do 

território abrangido pela ARU (Relatório 03 ð Programa Estratégico de Reabilitação Urbana ð 

Enquadramento, Caraterização e Diagnóstico | Fase 1); assim como a definição da estratégia 

integrada de intervenção, incluindo uma visão de futuro e a definição dos eixos estratégicos de 

intervenção, materializados num modelo territorial e em projetos estruturantes (Fase 2); e, ainda, o 

desenvolvimento do programa de execução, com a definição das condições programáticas, 

operativas, financeiras e institucionais que permitirão implementar a ORU sistemática (Fase 3).  

 

Figura 1. Faseamento do trabalho 

Fonte: SPI 

Esta versão final do documento ocorre após a receção do parecer favorável do IHRU à execução de 

uma ORU sistemática na ARU de Ponte de Sor, emitido a 13 de dezembro de 2017, e após o 

período de discussão pública, publicado a 22 de novembro de 2017, na 2.ª série do Diário da 

República (DR n.º 225/2017), através do Aviso n.º 14002/2017, em observância do disposto na 
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legislação aplicável
3
. O período de discussão pública do PERU iniciou-se a 27 de novembro de 

2017 e terminou a 02 de janeiro de 2018, não tendo sido apresentada qualquer reclamação, 

observação ou sugestão. 

O presente documento cumpre todas as disposições do RJRU e teve por base um processo 

partilhado, mobilizador e inspirado nas melhores práticas disponíveis (nacionais e internacionais), 

envolvendo agentes locais e identificando as oportunidades de investimento na conceção de 

apostas estratégicas e uma carteira de projetos estruturantes. Os trabalhos tiveram em 

consideração as tendências de desenvolvimento, potenciando as oportunidades conferidas pela 

aplicação do novo quadro de financiamento comunitário proporcionado pelo Portugal 2020, 

nomeadamente aquelas que foram identificadas e inclusive já contratualizadas com a Autoridade 

de Gestão do Alentejo 2020 no âmbito do Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano 

Sustentável (PEDU) e dos três instrumentos que o suportam: Plano de Ação para a Regeneração 

Urbana (PARU); Plano de Ação para a Mobilidade Urbana Sustentável (PAMUS); e Plano de Ação 

Integrado para as Comunidades Desfavorecidas (PAICD).  

 

1.2 Estrutura do documento 

O presente documento desenvolve os conteúdos legais estabelecidos no RJRU para o PERU. 

Para além do presente capítulo introdutório, estrutura-se em cinco outros capítulos: 

:  Enquadramento territorial ð apresenta a contextualização do concelho de Ponte de Sor na 

região em que se insere, bem como da cidade de Ponte de Sor e da ARU delimitada; 

:  Enquadramento nos planos municipais de ordenamento do território ð inclui um 

enquadramento da ARU de Ponte de Sor na Revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) e 

condicionantes e nos três Planos de Pormenor (PP) que com esta se articulam; 

:  Caracterização e Diagnóstico da ARU de Ponte de Sor ð aborda o contexto físico, 

ambiental e paisagístico do território objeto de análise, assim como as dinâmicas 

demográfica e socioeconómica da ARU e, ainda, a sua caraterização urbanística e 

especificidades do ambiente urbano. Este diagnóstico é sintetizado numa análise de 

pontos fortes e fracos; 

                                                        

3
 Decreto-Lei n.º 307/2009, alterado e republicado pela Lei n.º 32/2012, de 14 de agosto. 
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:  Estratégia de Reabilitação Urbana ð define a estratégia de regeneração urbana a 

prosseguir, através da explicitação da Visão e a identificação dos eixos estratégicos e 

projetos estruturantes de intervenção. Apresenta, ainda, um esquema territorial e as 

principais orientações estratégicas de base territorial; 

:  Operação de Reabilitação Urbana ð identifica o tipo e prazo de execução da ORU, assim 

como os projetos estruturantes e ações, cronograma das operações, programa de 

investimento e financiamento e modelo de gestão e execução. Descreve, ainda, o quadro 

de incentivos e benefícios fiscais e estímulos à reabilitação urbana, associados à 

delimitação da ARU.  



PROJETO DE IMPLEMENTAÇÃO DA OPERAÇÃO DE REABILITAÇÃO (ORU) DE PONTE DE SOR 

UrbRELATÓRIO 5 |  PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO URBANA DE PONTE DE SOR 

VERSÃO FINAL | JANEIRO 2018 

 

 

                                                                                                                        12 

2. Enquadramento territorial 

2.1 Breve enquadramento regional e local 

Situado na região do Alentejo, sub-região do Alto Alentejo (NUT III), num território de charneira 

entre o Alentejo e o Médio Tejo, o concelho de Ponte de Sor possui uma superfície de 839,2 km
2
 e 

uma população de 16.722 habitantes (INE, 2011). Constitui hoje, na região, um elemento 

polarizador pela dinâmica industrial e relação com o Vale do Tejo (Figura 2). 

 

Figura 2. Enquadramento regional do concelho de Ponte de Sor  

Fonte: SPI 
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O concelho de Ponte de Sor é atualmente constituído por 5 freguesias
4
 (Figura 3). As freguesias de 

Foros de Arrão, Galveias, Longomel e Montargil formam um território com caraterísticas rurais, em 

torno do principal núcleo urbano, a união das freguesias de Ponte de Sor, Tramaga e Vale de Açor.  

 

Figura 3. Freguesias do concelho de Ponte de Sor  

Fonte: SPI 

Em termos de hierarquia urbana, a sede concelhia é considerada um aglomerado de nível I, dada 

a sua importância administrativa e a sua função polarizadora do território municipal. No nível II 

encontram-se os aglomerados de Montargil e Galveias, que se destacam, o primeiro pela sua 

proximidade à barragem de Montargil e o segundo pela sua importância histórica. No nível III, 

salientam-se as localidades de Vale do Açor, Tramaga, Foros de Arrão e Longomel, que são 

aglomerados mais pequenos, embora possuam dimensão e equipamentos para gerar dinâmicas 

relevantes no território (Figura 4). 

                                                        

4
 Existiam 7 freguesias antes da reorganização administrativa estabelecida pela Lei n.º 11-A/2013, de 28 de janeiro.   
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Figura 4. Principais aglomerados urbanos do concelho  

Fonte: SPI 

Ponte de Sor localiza-se, aproximadamente, no epicentro geográfico entre Santarém (76 km) e 

Portalegre (62 km), posição geoestratégica que, associada ao seu tecido produtivo, faz deste 

território um elemento importante para a consolidação do corredor Lisboa ð Ponte de Sor ð Alter 

do Chão ð Portalegre ð Mérida/Cáceres. Esta proximidade relativa a Lisboa e ao Vale do Tejo está 

consagrada na inserção de Ponte de Sor no Arco Metropolitano de Lisboa (sistema interativo e 

interdependente relativamente a instituições, pessoas, empresas e lugares), que corresponde a 

um dos motores essenciais do crescimento, da modernização e da internacionalização do país. 

A união das freguesias de Ponte de Sor, Tramaga e Vale de Açor, constituída em 2013, possui, 

segundo os últimos censos do INE (2011), 11.198 habitantes, abarcando cerca de 2/3 da 

população do concelho (16.722 habitantes). A cidade de Ponte de Sor, sede de concelho e de 
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freguesia, possui 7.752 habitantes
5 
e engloba um parque edificado composto por 2939 edifícios. É 

classificada pelo Plano Regional de Ordenamento do Território (PROT) do Alentejo como um Centro 

Urbano Estruturante de segundo nível, estabelecendo fortes relações com Mora, Gavião e Abrantes. 

O nome de Ponte de Sor encontra-se associado à ponte que atravessava a Ribeira do Sor e que, 

possivelmente, fazia parte de um dos caminhos usados durante o Império Romano, que ligava 

Olissipo (Lisboa) a Emerita Augusta (Mérida). Dessa ponte não restam vestígios, mas, no século 

XVII, foi construída outra ponte no seu lugar, a qual se encontra parcialmente preservada e faz 

parte do património de Ponte de Sor. Os primeiros vestígios da urbe estão associados ao 

cruzamento entre a referida via, situada no prolongamento da ponte para poente (atual rua Vaz 

Monteiro), e uma outra via que faz a ligação para norte (atual avenida da Liberdade). O 

desenvolvimento da cidade ter-se-á verificado para norte e para poente, sempre estruturado por 

estes dois eixos, verificando-se a presença de áreas de malha urbana progressivamente mais 

regular, à medida que nos afastamos do núcleo tradicional. 

 

Figura 5. Vista aérea da zona antiga de Ponte de Sor 

Fonte: http://portugalfotografiaaerea.blogspot.pt/  

 

 

                                                        

5
 De acordo com o recenseamento da população e habitação de 2011, INE. 
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A implementação da linha de caminho-de-ferro, na década de 1860, condicionou, de certa forma, 

o crescimento urbano para norte, no entanto, a importância desta infraestrutura no 

desenvolvimento do território de Ponte de Sor é relevante, e a estação ferroviária, localizada a 

dois quilómetros do centro tradicional, é um elemento de referência da cidade. 

2.2 ARU de Ponte de Sor 

A proposta de delimitação da ARU de Ponte de Sor foi apresentada na fase antecedente, através 

do Relatório 2 ð Proposta de delimitação da ARU-ORU de Ponte de Sor, documento que integra a 

respetiva fundamentação dos limites propostos. 

A delimitação da ARU de Ponte de Sor visa criar as condições de viabilidade para uma 

intervenção de reabilitação urbana integrada, que aprofunde e consolide as relações físicas e 

funcionais deste território (Figura 6). O equilíbrio compositivo na formalização da ARU pretende 

assegurar que a respetiva ORU produza, não só efeitos ao nível da requalificação urbanística, 

ambiental e patrimonial do espaço a intervir, mas também ao nível do estímulo ao 

desenvolvimento económico e à coesão social deste território. A intenção é criar condições para 

o desenvolvimento, no futuro, de uma intervenção de reabilita­«o urbana com ômassa cr²ticaõ e 

capaz, à sua escala, de conferir sustentabilidade ao processo de reabilitação e revitalização 

urbana da cidade, no seu todo. 

Com estes pressupostos, a delimitação formal da ARU pretende assegurar uma maior integração 

do centro urbano da cidade de Ponte de Sor, reforçando as relações físicas e as lógicas de 

complementaridade funcional com o tecido urbano envolvente.  

A ARU de Ponte de Sor delimita uma superfície de, aproximadamente, 94 hectares, inserida 

integralmente no perímetro urbano definido na Revisão do PDM. Com uma configuração irregular, 

a delimitação da ARU integra grande parte dos elementos de referência da cidade, incluindo 

elementos do património arquitetónico, parte do qual com necessidades de reabilitação. Abarca a 

globalidade do núcleo antigo, assim como o centro tradicional e, a norte e poente, integra os 

eixos de expansão da cidade (avenida da Liberdade, rua Vaz Monteiro/rua Alexandre 

Herculano/estrada de Abrantes), a nascente está incluída a Ribeira do Sor e as suas margens, 

onde se localiza o parque de lazer, e inclui parte das zonas de equipamentos localizadas a norte 

e a poente do centro. 
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Figura 6. Esquema territorial da ARU de Ponte de Sor. 

Fonte: SPI 
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Segundo os dados do INE
6
 referentes aos Censos de 2011, a ARU de Ponte de Sor contava, 

nesta data, com 1.115 edifícios e com uma população de 2.955 habitantes, que correspondia a 

quase 1/5 da população residente no concelho (16.722 habitantes).  

Os limites propostos para a ARU de Ponte de Sor são definidos:  

:  A nascente, pela margem esquerda da Ribeira do Sor (até ao eixo da via Estrada do 

Arneiro); 

:   A sul, pela rua Aquilino Ribeiro, que se prolonga para o jardim compreendido entre a Rua 

José Afonso e Rua do Rossio, e pelos terrenos da escola 2º/3º CEB ð João Pedro de 

Andrade; 

:  A poente, pela rua Dom Duarte e pela rua José Mundet (vias que fazem a transição para 

áreas não consolidadas da cidade); 

:  A noroeste, pela rua Cardeal Dom António Ribeiro e pelo passeio Garibaldino de Andrade 

(que fazem a transição para a zona de expansão de média densidade e para a zona de 

equipamentos); 

:  A norte, pelos limites do Plano de Pormenor (PP) da Zona Nordeste da Cidade de Ponte 

de Sor, que abarca áreas não consolidadas junto à Ribeira de Longomel. 

As figuras seguintes identificam os limites propostos da ARU de Ponte de Sor. 

 

                                                        

6
 Recenseamento da população e habitação de 2011, INE. 
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Figura 7. Delimitação da ARU de Ponte de Sor ð base 

topográfica 

Fonte: SPI 
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Figura 8. Delimitação da ARU de Ponte de Sor ð ortofotomapa 

Fonte: SPI 
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3. Enquadramento nos planos municipais de ordenamento 

do território   

3.1 Revisão do PDM e Condicionantes 

A Revisão do PDM de Ponte de Sor foi aprovada por Resolução de Conselho de Ministros (RCM) 

n.º 160/2004, de 8 de novembro. A Revisão do PDM permitiu a atualização deste importante 

instrumento de gestão do território municipal, estabelecendo, deste modo, as linhas estratégicas 

para a atuação do Município nos próximos anos.  

A Revisão do PDM apresenta as seguintes linhas estratégicas de desenvolvimento:  

:  Qualificação da base económica local e reforço da integração regional; 

:  Desenvolvimento da função urbano-residencial como fator de afirmação de Ponte de 

Sor; 

:  Promoção externa apoiada no património arquitetónico e paisagístico e na animação 

cultural e desportiva. 

De entre os objetivos propostos na Revisão do PDM destacam-se, pela relação direta com o 

território da ARU de Ponte de Sor, os seguintes:  

:  Racionalizar e programar o crescimento urbano e requalificar a estrutura funcional;  

:  Salvaguardar e ordenar a rede de proteção e valorização ambiental e a estrutura verde 

urbana; 

:  Melhorar os níveis de cobertura por parte das principais infraestruturas urbanas; 

:  Preservar, recuperar e proteger o património cultural. 

A ocupação do território está condicionada por um conjunto de servidões administrativas e 

restrições de utilidade pública ao uso do solo, em diversos domínios, como o património ð natural 

e cultural ð, infraestruturas básicas e equipamentos. Estas condicionantes visam a conservação 

da natureza e a salvaguarda dos valores e recursos naturais e culturais e/ou proteção de 

investimentos públicos de natureza variada (Figura 9). 
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Figura 9. Condicionantes legais na ARU de Ponte de Sor 

Fonte: SPI, 2016 
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Segundo a Planta de Condicionantes da Revisão do PDM, para além das servidões 

administrativas associadas às infraestruturas urbanas e à rede rodoviária e ferroviária, impendem 

sobre a ARU as seguintes condicionantes legais:  

:  Reserva Ecológica Nacional (REN) ð abrange as margens da Ribeira de Ponte de Sor e 

tem como principal função a preservação dos recursos naturais e culturais, o 

estabelecimento de continuidades ecológicas e a qualidade de vida das populações, 

numa perspetiva de desenvolvimento autossustentado e equilibrado e de preservação do 

conjunto de ecossistemas a proteger. O regime jurídico da REN é o estabelecido no 

Decreto-Lei n.º 166/2008, de 22 de agosto, retificado pela Declaração de Retificação n.º 

63-B/2008, de 21 de outubro, e Portaria n.º 1356/2008, de 28 de novembro, que 

estabelece as condições para a viabilização dos usos e ações compatíveis com os 

objetivos da REN. 

:  Domínio Hídrico ð Abrange o leito do curso de água e uma faixa de 10 metros para cada 

lado das margens da Ribeira do Sor, sendo a ocupação e utilização desta área 

condicionada. A constituição de servidões administrativas e restrições de utilidade 

pública relativas ao Domínio Hídrico segue o regime previsto na Lei n.º 54/2005, de 15 de 

novembro, na Lei n.º 58/2005, de 29 de dezembro e no Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 

de maio. 

No território abrangido pela ARU, e na sua envolvente, não se verifica a presença de património 

classificado, no entanto, ao nível das condicionantes biofísicos, é de destacar, a sudeste da ARU, 

a presença do limite da área abrangida pela Rede Natura 2000 referente ao Sítio do Cabeção. 

3.2 Planos de Pormenor  

O território abrangido pela ARU tem uma relação direta com três PP (Figura 10), designadamente: 

:  PP da Tapada do Telheiro, localizado a sul da ARU e que com esta partilha um conjunto 

de quarteirões por consolidar;  

:  PP da Margem Direita da Ribeira do Sor, que se encontra incluído na ARU, constituindo o 

limite nascente desta;  

:  PP da Zona Nordeste da Cidade de Ponte de Sor, que confina, a norte, com a ARU. 
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Figura 10. Planos de Pormenor com relação direta com a ARU de Ponte de Sor 

Fonte: SPI, 2016 
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O PP da Tapada do Telheiro, aprovado em 2010, estende-se por cerca de 24,8 hectares e, devido 

à sua localização central, prevê a incorporação de zonas habitacionais de alta densidade e 

equipamentos estruturantes. No âmbito deste instrumento inscreve-se, também, a reestruturação 

e qualificação das zonas consolidadas por ele abrangidas e a criação de uma alameda de 

articulação entre o largo 25 de Abril e a zona de expansão sul da cidade.  

O PP da Margem Direita da Ribeira do Sor, aprovado em 1997, encontra-se implementado e 

incide sobre uma área de valor excecional da cidade. Nos 6 hectares que abrange, dispõe de 

zonas verdes tratadas, espaço público qualificado, equipamentos de recreio e lazer, desporto ð 

piscinas ð e cultura ð anfiteatro ao ar livre. 

O PP da Zona Nordeste da Cidade de Ponte de Sor, cuja revisão foi aprovada em 2013, abrange 

uma área de 21,5 hectares, central em relação à cidade. Engloba áreas urbanas que carecem de 

consolidação e confina, a nascente, com a galeria ripícola da Ribeira de Longomel. Este Plano, de 

génese recente, constitui-se como um instrumento adaptado à realidade de Ponte de Sor, que 

procura dar resposta às necessidades de consolidação e de desenvolvimento sustentável da 

cidade. 
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4. Caracterização e diagnóstico  

4.1 Território e paisagem 

Em termos orográficos, o concelho de Ponte de Sor apresenta altitudes que variam entre os 46 

metros
7
 e os 285 metros. O concelho é, na sua maioria, relativamente plano, ocorrendo os 

terrenos mais elevados a norte do município, com maior incidência nas freguesias de Longomel e 

a norte e nascente da união das freguesias de Ponte de Sor, Tramaga e Vale de Açor, com 

destaque para as elevações presentes na margem direita da Ribeira do Sor, junto à cidade de 

Ponte de Sor. Verifica-se igualmente a existência de alguns pontos com elevação superior a 200 

metros na freguesia de Galveias e, a sul, na freguesia de Montargil.  

Ao nível da rede hidrográfica, é de destacar a presença da Ribeira do Sor, enquadrada na bacia 

hidrográfica do rio Tejo, sub-bacia do rio Sorraia, que desagua na albufeira da barragem de 

Montargil. Esta Ribeira delimita, a nascente, o território da e recebe as águas das ribeiras de 

Longomel, localizada no limite norte da ARU, e do Andreu, localizada a sudeste do território em 

análise.  

A cidade de Ponte de Sor é ainda atravessada, a sudoeste, pela Ribeira do Vale da Bica, mas 

esta não interceta o território da ARU.  

A hipsometria revelada pelo modelo digital do terreno (Figura 11) permite concluir que não existe 

uma grande variação das cotas do terreno no interior da ARU, variando estas entre os 90 metros 

e os 120 metros de altitude. As cotas mais baixas situam-se nas margens da Ribeira do Sor, que 

se encontram entre os 90 metros e os 105 metros de altitude. A restante área delimitada pela ARU 

está integrada no intervalo de altitudes compreendidas entre os 105 metros e 120 metros.  

                                                        

7
 Direção Geral do Território ð INE, 2015. 
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Figura 11. Modelo Digital de Terreno - Hipsometria 

Fonte: SPI 

A análise dos declives presentes no território abrangido pela ARU (Figura 12) permite uma 

abordagem preliminar aos fatores que influenciam a ocupação urbana. Neste sentido, verifica-se 

que a ARU apresenta, em toda a sua extensão, declives que variam entre os 0% e os 20%. O 

território da ARU é predominantemente plano, incorporando declives suaves. Esta situação é 

apenas contrariada junto à Ribeira do Sor, no limite nascente da ARU, encontrando-se aqui locais 

onde os declives estão compreendidos entre os 10% e os 20%. 
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Figura 12. Declives da ARU e sua envolvente 

Fonte: SPI 

Já a exposição solar permite uma análise das áreas que se encontram em situações 

consideradas mais vantajosas em termos de luz e temperatura para a ocupação do solo. No caso 

da ARU, tendo em conta que o terreno é predominantemente plano, as variações na exposição 

solar não são muito significativas (Figura 13). Da análise efetuada, verifica-se que a zona poente 

da ARU se encontra predominantemente exposta a sul, enquanto o restante território da ARU se 

encontra maioritariamente exposto a nascente. 
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Figura 13. Exposição solar na ARU e da sua envolvente 

Fonte: SPI. 

A paisagem apresenta-se como uma componente importante do sistema ambiental do concelho, 

conferindo-lhe identidade e qualidades particulares. Em termos de ordenamento do território, a 

paisagem cruza os valores naturais e culturais, assumindo-se como um elemento central na 

qualificação ambiental e da própria ocupação urbana. 
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O concelho de Ponte de Sor, de acordo com o estudo òContributos para a identifica­«o e 

caracterização da Paisagem de Portugal Continentaló
8
, é abrangido apenas por uma Unidade de 

Paisagem (UP): Charneca Ribatejana ð UP 86 (Figura 14). Esta paisagem caracteriza-se, segundo 

o mesmo documento, por um òrelevo ondulado muito suave, a que está associado o montado de 

sobroó. A ocupa­«o deste territ·rio ® maioritariamente florestal, com alguns, pequenos e m®dios 

vales associados à utilização agrícola.  

 

Figura 14. Identificação da unidade de paisagem 8 6 ð Charneca Ribatejana 

Fonte: Contributos para a Identificação e Caracterização da Paisagem em Portugal Continental, 2004  

A Charneca Ribatejana apresenta uma baixa densidade populacional e um povoamento 

concentrado em grandes aldeias e vilas. Existe um claro predomínio dos latifúndios, sobretudo 

explorações extensivas dos solos, de montado, pinhal ou eucaliptal, ou então mistos. Existem 

igualmente algumas explorações agrícolas de regadio intensivas. 

Na paisagem de Ponte de Sor é possível identificar elementos singulares como a albufeira de 

Montargil e valores naturais protegidos pela Rede Natura 2000, concretamente o Sítio do 

Cabeção
9
, classificado como tal pela RCM n.º 142/97, de 28 de agosto. Este lugar protegido 

                                                        

8
 Direção Geral de Ordenamento do Território e Desenvolvimento Urbanístico (DGOTDU), Ministério do Ambiente e Ordenamento 

do Território e Departamento de Planeamento Biofísico e Arquitetura Paisagista da Universidade de Évora, 2001. 

9
 ICNB ð Plano Sectorial da Rede Natura 2000 ð Sítio do Cabeção.  
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estende-se por uma área de 18.789 hectares e corresponde a uma planície levemente ondulada 

sobre solos arenosos, onde o coberto vegetal é, na sua essência, montado de sobro, aos quais 

se associam explorações pecuária extensivas.  

Importa igualmente relevar o papel do vale da Ribeira do Sor na paisagem e no território. O 

modelo territorial proposto no PROTA
10

 contempla o estabelecimento de um corredor de ligação 

entre as áreas classificadas de S. Mamede, Nisa/Lage da Prata e Cabeção, através do vale da 

Ribeira do Sor, englobando, deste modo, os sistemas de montado e de matos agrícolas 

localizados na envolvente desse mesmo vale.  

A Ribeira do Sor atravessa a cidade, constituindo na sua margem esquerda o limite este da ARU, 

afirmando-se como um elemento marcante da paisagem e fundamental nas vivências e 

atividades que se desenrolam nas suas margens e no plano de água, valorizadas pela criação do 

parque urbano ribeirinho (Figura 15). 

 

 

Figura 15. Ribeira do Sor (limite este da ARU) 

Fonte: SPI, 2016 

                                                        

10
 RCM n.º 53/2010, de 2 de agosto, publicada no Diário da República, 1ª série, n.º 148. 
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4.2 Demografia e sócio economia 

A caraterização demográfica e socioeconómica da ARU de Ponte de Sor tem como fonte 

estatística principal os dados INE referentes ao último Recenseamento Geral da População e da 

Habitação (Censos 2011), desagregados por subsecção estatística, sendo realizado, sempre que 

necessário, o seu enquadramento na freguesia ou no concelho. 

Os dados gerais, seguidamente apresentados, correspondem a uma aproximação à área de 

intervenção da ARU de Ponte de Sor, abrangendo 59 subsecções estatísticas, maioritariamente 

integradas no lugar estatístico de Ponte de Sor. A subsecção estatística que abrange a margem 

esquerda da Ribeira Sor não foi incluída nesta análise devido à sua dimensão, englobando áreas 

que desvirtuam por completo a análise estatística dessa realidade. 

As áreas excedentes incluídas na análise, mas que não integram a área definida para a ARU, não 

exercem, todavia, uma influência muito significativa nas tendências identificadas nesta análise, 

uma vez que, conforme se pode observar na Figura 16, não possuem uma presença relevante de 

edificado e, por conseguinte, de população residente. 
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Figura 16. ARU de Ponte de Sor e subsecções estatísticas de 2011 

Fonte: SPI, 2016 

O conjunto de subsecções estatísticas que integram esta ARU, à data dos Censos de 2011, 

abrangia um total de 2.955 habitantes, o que corresponde a cerca de 33% da população 

residente na freguesia e 18% da população residente no concelho. A densidade populacional 

observada no conjunto destas subsecções era cerca de 31 hab/ha.  

 




























































































































































































































































































































































